




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
A educação enquanto fenômeno social: aspectos pedagógicos e socioculturais 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 A educação enquanto fenômeno social: aspectos 

pedagógicos e socioculturais / Organizador Américo 

Junior Nunes da Silva. – Ponta Grossa - PR: Atena, 

2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0087-5 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.875221205 

  

1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: 
Aspectos pedagógicos e socioculturais”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Propõe-se a partir do entendimento 
das teorias do Caos e Complexidade, incentivar 
maior vigor e protagonismo na construção de 
relações coletivas empáticas e contributivas na 
formação em saúde, valorizando o aprender e 
a transdisciplinaridade. Aborda-se a mudança 
do modelo individualista de produção para 
uma organização coletiva, baseada na ética, 
autonomia e responsabilidade, para melhor 
responder às demandas contemporâneas. São 
apontadas estratégias inovadoras como aquelas 
expressas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 
dos cursos da saúde e alguns aspectos limitantes 
da escola tradicional. Ressalta-se o aprender a 
aprender e a participação individual para as 
necessárias transformações.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Ética. 
Teoria do Caos. Educação em Saúde.

FROM COMPLEXITY TO THE 
TRANSFORMATION OF PRACTICES

ABSTRACT: The text deals with the understanding 
of the Theories of Chaos and Complexity and 
encourages greater vigor and proactivity in 
the construction of empathic and contributory 
collective relationships in favor of health education 
valuing apprenticeship and transdisciplinarity. It 
approaches the change from the individualistic 
model of production to a collective organizational 
orientation, based on ethics, autonomy, and 
responsibility, to better respond to contemporary 
demands. Innovative strategies such as those 
expressed by the National Curriculum Guidelines 
for health courses and some limiting aspects of 
the traditional school are pointed out. Learning to 
learn and individual participation are highlighted 
as tools for these necessary transformations.
KEYWORDS: Learning. Ethics. Chaos Theory. 
Health Education.

DE LA COMPLEJIDAD A LA 
TRANSFORMACIÓN DE LAS PRÁCTICAS
RESUMEN: El texto propone desde la comprensión 
de las teorías del Caos y la Complejidad, 
fomentar un mayor vigor y protagonismo en la 
construcción de relaciones colectivas empáticas 
y colaborativas en la educación para la salud, 
valorando el aprendizaje y la transdisciplinariedad. 
Se aborda el cambio del modelo individualista de 
producción a una organización colectiva basada 
en la ética, la autonomía y la responsabilidad, 
con el fin de responder mejor a las demandas 
contemporâneas. Se señalan estrategias 
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innovadoras como las expresadas por las directrices curriculares nacionales de los cursos de 
salud y también algunos aspectos limitantes de la escuela tradicional. Se enfatiza el aprender 
a aprender y la participación individual para las transformaciones necesarias.
PALABRAS CLAVE: Aprendizaje. Ética. Teoría Del Caos. Educación em Salud.

Vivemos em comunidade e trabalhamos amiúde com pessoas em serviços, 
fábricas, escolas, enfim em organizações. Organizações são comunidades de pessoas que 
interagem umas com as outras para construir relacionamentos, ajudar-se mutuamente, e 
tornar suas atividades cotidianas significativas no plano pessoal. Neste âmbito, práticas 
competitivas tendem a sobrepor-se ao discurso, enquanto falta de identidade e isolamento 
impedem o crescimento coletivo e a auto-realização, como consequências (ALVES, 2017; 
SALAZAR DUQUE, 2017). Neste texto propõe-se, a partir do entendimento das teorias do 
Caos e Complexidade, incentivar maior vigor e protagonismo na construção de relações 
coletivas empáticas e contributivas (ALVES, 2017; SALAZAR DUQUE, 2017).

O conceito de “organização” resultou em mais de um século de sucessivas mudanças 
na forma de se ver o mundo, de pensar e de fazer ciência. Abandonaram-se os conceitos 
de simplicidade, relativos aos fenômenos naturais, e de objetividade, pressuposto absoluto 
do conhecimento científico e abraçaram-se as ideias de complexidade e de subjetividade, 
marcas maiores das sociedades e condição humana (ALVES, 2017; SALAZAR DUQUE, 
2017; SILVA, 2011). Chegou-se então, à teoria do Caos e ao paradigma da Complexidade, 
que introduziram indeterminismo, incerteza, complexidade, subjetividade, na prática 
científica, onde antes só existiam cartesianismo, reducionismo e racionalismo, implicando 
assim na mudança radical do pensamento, sobretudo do mundo ocidental. Morin propôs que 
o pensamento complexo deveria, entre outras condições, respeitar a multidimensionalidade 
dos seres e das coisas, e trabalhar-dialogar mais com a incerteza, com o irracionalizável 
(SILVA, 2011; MORIN, 2001). 

Essas teorias surgiram do estudo dos chamados sistemas complexos, que são 
compostos por um grande número de partes, e nos quais estas partes apresentam um 
alto grau de interdependência, influenciando umas às outras (MARIETTO; SANCHES; 
MEIRELES, 2011; MARTINS; BRAGA, 2007). Nesta condição, o comportamento do todo 
transcende a soma das partes. Trazendo para as relações e organizações humanas, Morin 
ponderou que aquilo que antes se organizava a partir de ordens-ordenando, passou a se 
ordenar a partir do jogo de interações entre as partes empenhadas e o todo (SILVA, 2011; 
MORIN, 2001; SANTOS; HAMMERSCHMIDT, 2012). O enfoque deslocou-se, portanto, não 
para a centralização de todos os fenômenos no homem, como no humanismo clássico, 
mas para as relações do ser humano com o mundo que o cerca, com todo peso ético e 
responsabilidade que isto implica (MORIN, 2001; SANTOS; HAMMERSCHMIDT, 2012).

Como nos sistemas complexos desaparecem quaisquer elos identificáveis entre 
causas e efeitos, deixando de existir previsibilidade, também nas organizações humanas 
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não se podem prever as consequências de nossas decisões, atitudes e ações, uma 
vez que elas influenciarão as de outras pessoas (SILVA, 2011; MORIN, 2001; SANTOS; 
HAMMERSCHMIDT, 2012). Hoje em dia, ponderou Ruben Bauer: “ético não é mais negar 
nos seres humanos sua razão, suas emoções, sua subjetividade. Ético é dividir com 
eles a responsabilidade pelos destinos delas mesmas” (BAUER, 2000, p. 69). O fato é 
que o mundo mudou e que é necessário dar-se conta desta interatividade, polissemia e 
imprevisibilidade de forma compreensiva e que favoreça construir no presente um futuro 
verdadeiramente plural e humanizado.

De fato, os seres humanos devem ser chamados a participar e a desenvolver todo 
o seu potencial criativo, cooperativo e adaptativo, mas não a ser apenas domesticados 
e submissos a uma ordem superior (ALVES; 2017; MARIETTO; SANCHES; MEIRELES, 
2011). Aqui cita-se o princípio da autonomia de Kant, que dá a cada um o direito e a 
responsabilidade de agir segundo sua decisão crítica, fundamentada na ética, em favor 
de uma ação transformadora consciente (NASCIMENTO, 2020). Assim, quando falamos 
no devir do potencial criativo e adaptativo dos seres humanos e suas organizações, é na 
constatação de que sistemas complexos só sobrevivem se forem adaptativos, isto é, se 
aprenderem a aprender, se aprenderem a mudar, combinando um alto grau de autonomia 
com a subordinação a um propósito maior que a si individualmente (MORIN, 2007).

Neste coletivo, a competitividade deve abrir espaço à cooperação e reconhecimento 
das capacidades e habilidades individuais. Preparam-se pessoas para o mundo, para 
interagir e realizar-se, desenvolver-se e desenvolver o seu melhor para a comunidade, ou 
preparam-se pessoas para chegar sempre primeiro em algum lugar? O esvaziamento de 
sentido das coisas e das relações, a incapacidade de se agregar pessoas e valores, de 
se organizar no intermeio de compreensões e sentimentos, apontam para a necessidade 
continuada de reconexões e ressignificações (MORIN, 2007; SANTOS, 2018). Neste 
processo, é inevitável o chamado à construção de um entendimento ético-moral e de 
autonomia com responsabilidade e compromisso. Este é um caminho a ser trilhado junto 
às redes educacionais formadoras (NASCIMENTO, 2020; MORIN, 2007; MACHADO; 
KAMPFF; VIEIRA, 2021).

Esta concepção transdisciplinar, quando posta na essência dos desenhos curriculares, 
vem abrir um caminho cooperativo e humanístico na construção do saber (MARIETTO; 
SANCHES; MEIRELES, 2011; MARTINS; BRAGA, 2007; NASCIMENTO, 2020). Contudo, 
velhas ferramentas, como processos avaliativos conteudistas, quantitativos, controladores 
e classificatórios, devem ser abandonados pois descartam os valores, relacionamentos, 
atitudes, criatividade e colidem com a própria essência humanista (NASCIMENTO, 2020; 
MORIN, 2007).

Por fim, deve-se ater à importância do aprender enquanto meio e instrumento 
para avançar e favorecer o contínuo reinventar-se; além de por em prática a necessária 
valorização e inserção coletiva visando o crescimento pessoal e organizacional (CAPRA; 
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LUISI, 2020; BRASIL, 2014). Acionam-se, assim, pela aprendizagem, conexões humanas 
e estruturas organizacionais, igualmente complexas, apropriando-se de sua capacidade 
transformadora (SANTOS, 2018).

Capra e Luisi (2020) citam o termo “comunidades de prática”, para conceituar as 
redes sociais autogeradoras. Segundo Capra, estas redes informais se desenvolvem no 
fazer, no próprio ambiente de trabalho, e geram com o tempo uma prática comum, por meio 
de adaptações, uniformizando-se às diferentes maneiras que cada um encontrou de fazer 
as coisas, de relacionar-se, formar e manter elos, que informalmente alcançam um objetivo 
comum: possibilidades de interagir e potencializar a autonomia, responsabilidade, ações 
éticas e humanizantes.

Na área da saúde, as diretrizes curriculares nacionais sinalizam para uma 
formação baseada em competência profissional, com a valorização do trabalho em equipe 
multiprofissional, voltado ao bem-estar físico e psíquico do paciente; a ênfase no cuidado 
humanizado, capaz de devolver confiança e tranquilidade ao paciente e familiares; e a 
formação de profissionais capazes de diagnosticar e proporcionar a terapêutica adequada 
com segurança. São passos no caminho do reconhecimento da complexidade do homem em 
seu contexto de vida (BRASIL, 2014). Razões pelas quais desenvolvem-se cada vez mais 
ferramentas importantes que podem alicerçar estas metas: currículos transdisciplinares 
voltados às demandas da sociedade e baseados em competência profissional; espaços 
de educação permanente no mundo do trabalho; interação e o respeito como forma de 
comunicação; escuta ativa e empática do outro e dos problemas do mundo, que urgem 
serem compreendidos, repensados e modificados; e transformação rumo a uma nova 
forma de fazer saúde, justiça social e proteção ambiental. 

Fazendo uso das declarações de Weatley e Kollner-Rogers (1997 apud CAPRA, 
2002) podemos dizer que não temos escolha, temos de chamar as crianças, os jovens, 
os alunos, para o processo de repensar, reprojetar e reestruturar a comunidade em que 
vivem, o mundo em que habitam. Enfim, “É em nosso prejuízo que negamos a necessidade 
de pessoas de participar. Se elas estiverem envolvidas vão criar um futuro do qual elas 
mesmas já fazem parte...” (WEATLEY; KOLLNER-ROGERS, 1997 apud CAPRA, 2002, p. 
214).
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